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Atrads do presente ducumnto é propiciada u m  sintese das atividades de- 
çenmflljdas p i a  EMBRAPA w m  m u m s  da Financíadom de Estudos e Pmje- 
a - FINEP. 
Traiam de estudos e pesqui'sas já" coriclu~'dcÈs ou em fase de ccinc/usaHo cujas 
resuStadãs, na forma de iemologias de produção agropecuaiia, têm levado aos 
agr icu t f~m opçopçoes de cultivo mais eficientes e melhor adaptadas 3s peculiaridade 
de suas á m s  de tr;lba/ho. 
No &do 1973/1981, a FINEP transferiu i EMBRAPA recursos da ordem 
de Cr$5J biIh6es para s deserivof vimento de programas e projetos considerados 
priaritãlÍos para o atingimento dos objetivos setoriais. Ems investimentos t h  
permitido i Empresa conso/idar a sua estrutura de execu~-o de pesquisa represen- 
tada por ins&là@es e equipmentos çientificos adequados e um corpo de pesoaC 
téc;nico ãItamente qualifimdo. 
Chefe do Departamento da Receita e 
Programacão Orçamentiria - D R 0  
A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropeaiária - EMBRAPA - foi criada no 
momento histórico de desenvolvimento nacional em que o Governo sentiu a neces- 
sidade de dispor de uma estrutura dinâmica destinada a gerar tecnologias para suprir 
os crescentes problemas do setor agrícola. O incremento da produção rural que, por 
longo periodo, baseou-se na expansgo da fronteira cultivável, como fator preponde- 
rante, passou a depender de outras variáveis que exigiam investigação, análise e pes- 
quisa técnicoxien tífica. 
Nas areas de maior concentração do produto agicola, o fator tema atingiu os 
seus limites de utilização, restando poucas superfícies a serem incorporadas ao setor 
agropecuáno. Assim, o aumento de produção ficou condicionado à existência de 
tecndogias apropriadas. Conhecimentos relativos h adição de nutrientes, manejo de 
solo, controle de pragas e doenças, disponibilidade de sementes de qualidade supe- 
rior, usa de rnecanizaçáo e outros, passaram a exercer um papel de destaque na 
estnrtura de produção agri'cola. 
Nas regióes com terras disponíveis, a abertura de novas áreas para a implanta- 
ção de lavouras requer, também, um mínimo de informações técnicas para reduzir 
os riscos inerentes a empreendimentos pioneiros. 
Desta forma, coube i EMBRAPA estruturar uma rede de pesquisa agropecua- 
ria, abrangendo todo o território nacional, cujas ações são regidas diretamente pela 
Empresa ou em convênio com organismos estaduais, dedicados ao assunto. 
Para organizar, coordenar e operacionalizar todo o Sistema Cooperativo de 
Pesquisa Agropecuána, composto por 3.646 pesquisadores e mais de 14.4000 fun- 
cionarios ( em todo o Brasil, a EMBRAPA vem demandando o apoio financeiro 
não $6 do Tesouro Nacional mas, também, de Instituiç6es financeiras. Organlza~ões 
cano a Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP; Superintendência da Borra- 
cha - S m m V E A ;  Banco do Nordeste Brasileiro - BNB; Banco da h a z b i a  
'1  Foram computados, nestes totais, os recursos humanos pertencentes aos quadros das Ernpre 
sas Estaduais de Pesquisa Agropecu3ria. em dezembro de 1981, e amantes nas t nstítuições 
envolvidas nos Programas Integrados de Pesquisa coordenados pela EMBRAPA. 
SIA - BASA; as Supe~tendlncias de Desenvolvimento do Norte - SUDAM; do 
Nordeste - SUDENE; do Sul - SUDESUL; o Conselho Nacional de Desenvolvi- 
mento Cientifico e Tecnol@ico - CNPq; o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico - BNDE; o Banco Internacional de Reconstmção e Qesemrohmnen- 
to - BIRD; o Banco Interamericano de Desenvolvimento - RID; entre ou- 
tras, tém dispensado importante apoio A Empresa, no suprimento de recursos 
financeiros para a consecução de seus objetivos. 
Dentre as instituiçãs nacionais de fmanciamento que tem apoiado a 
E M B W A  na realização de seus empreendimentos, a FINEP evidencia-sé com 
especial destaque. De fato, a FINEP vem dispensando efetivo suporte fuianceiro 
ao desempenho dos programas de trabalho da EMBRAPA, desde sua instalação, 
em 1973. 
Consideráveis recursos foram concedidos gela Financladora (Tabela I), 
tanto para a implantação do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuhia, como 
para o treinamento de pessoal e cansalidaç~o de sua estrutura t4niicocientífica. 
No que se refere a pesquisas especl'ilcas, a FINW possibilitou que se dispus- 
sesse de recursos necessários para o desenvolvimento de trabalhos ligados ao melho- 
ramen to gendtico de culturas estrateicas ; o uso racional de defensivos, fertilizan- 
tes e combustiireis na lavoura, e a estmturação do Serviço de Produção de Sementes 
Básicas. Também concorreu com recursos para o desenvolvimento de pesquisas flo- 
restais e em tecncilogia de alimentos, bem como em agrometeordogia e utilização 
de Agua na agricultura. A participação da FINEP, desta forma, tev possibilitado a 
geração de importantes i;onhscimentos no setor agrícola nacional. 
De 1973 a 1981. a FINEP aprovou um montante de recursos superior a 1,s 
bilhóes de cruzeiros. A preços constantes de 198 1, esta quantia ultrapassa a soma de 
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Total 1.553-5s 5.362336 
I') Valores inflacionados, segundo u Indice gera1 de preços, Col. S. Conjuntura EconÔrni- 
cs- FGV 
I**) US$3.400.000,00 a Cr$ 'I 0.67 em 1976 e O S  1 t 0,00 em 1 1/81. 
1. IMPLANTAÇAO DO SISTEMA EMBRAPA 
Ap6s sua criação em 1973, a EMBRAPA recebeu todo o acemo de pesquisa 
$0 Ministdrio da Agricultura, na 6pwá administrado pelo Departamento Nacional 
de Pesquisa Agropecuária - DWEA. 
Dispondo dos recursos matenafs e humanos e cantando com a dotaqão ini- 
cial repassada pelo Tesouro Nacional e do apoio fmanceiro da FINEP, a E M B W A  
passou a estmturãr-se corno organização de pesquisa, adotando um modelo institu- 
cianal atk então nunca experimentado pelo Minist6rio da Agricultura. 
A estrutura básica, idealizada para gerir os neg6cios da EMBRAPA, foi dividi- 
da em duas categorias principais: 
1. 6rgâos dn administraçiio superior, compreendendo a Diretoria Executiva 
(Presidente e Diretores), Unidades de Assessorarnento e Assiçthcia (Asses- 
soria Tecnico-Ahinistrativa, Assessoria Jurl'dica e Assessorka de Coopera- 
ção Internacional) e as Unidades Tdcnico-Administrativas (Departamen- 
tos: de Diretrizes e Métodos de Planejamento, da Receita e Pragrarnaqáo 
Orçamen M a ,  Técnico-Científico , de Difusão de Tecnologia, de Informa- 
ção e Documentação , de Recursos Humanos, de Md todos Quantitativos, 
de Contabilidade e Despesa, e de Patrimônio e Administração). 
2. h g h s  descentr&zados, responsáveis pelo exercício de funçóes de progra 
mação, coordenação e execução dás atividades-fins da Empresa: Centros 
de Pesquisa Agropecukia de Recursos; Centros Nacionais de Pesquisa por 
Produto; Unidades de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual ou Terri- 
torial; Unidade Regional de Pesquisa Florestal CcntroSul; Empresas Esta- 
duais de Pesquisa Agropecuária e Sewiços Especiais. 
Os Centros de Pesquisa foram divididos em duas catepnas distintas: Centros 
de Recursos (três regionais e um setorial} e Centros Nacionais por Produto. Existe 
ainda um outro, de pzestaçfTo de serviços e todas as unidades do Sistema Coopera- 
tivo de Pesquisa e que também desenvolve investigaçaes tdcniçoçientificbz;, na 
grea de tecnologia de d h e n  tos. 
Os Centros de Recurso, de carhter regional, tem a função de gerar conheci- 
mentos especfficcss para o desenvolvimento ag~opcuário de suas respectivas keas 
de atuação, dando maior enfase a aproveitamento dos recursos naturais disponí- 
veis. Estes Centros reúnem importantes informações para a formulação de prova- 
mas de governo, relativos ao setor agriçola. Assim, programas como POLOCENTRO, 
POLAMAZONIA, POLONORDESTE, POLONOROESTE, PROVÁRZEAS, Projeto 
Sertanejo, dentre outros, têm-se valido de conhecimentos adquiridos pela EMBRAPA, 
graças a ações de peca desenvolvidas pelos três Centros, citador a seguir: 
- C&tro de Pesquise Agropecuária do Tr6pica Úmido - CPATU, Beldm-PA 
- Centro de I'esquisa Agropeaiana do Trópico Semi-Ando - CPATSA, 
Pe troh-PE 
- Centro de Pesquisa Agropeeuárja dos Cenados - CPAC, PIanBtinaDF 
O Centro Nacional de Recursos Genéticos (CENARGEN)i foi tuna inova- 
ção na estrutura de pesquisa agropemária do &vem Federal, introduzida pela 
EMBRAPA. Ao ÇENARGEN, cãbG fornecer o gemoplasma indispensável ao tra- 
balho de pesquisa e explrimenta@o agmpecuária que a Empresa desenvolve dire- 
tamente ou em convênio com governos estaduais; coletar, catalogar e estocar ger- 
moplasma vegetal e animal, quer naturais do Pais, quer procedentes de ~utras 
partes do mundo, que sejam de interesse para a pesquisa agropecuária brasdeira. O 
CENARGEN esta localizado em Brasilla - DF. 
Os Centros de Pesquisa por produto representam uma inovação até então 
h6dita no Brasil. A cria~ão dos mesmos deu uma nova dimensão aos aspectos 
relativos ii tecnologia bisica, através da identificação e busca de soluções de proble- 
mas que afetam o desenvolvimento de determinadas a l turas ,  uitrapasando limites 
regionais, geopolíticos e até mesma ecoI6giws. Para cada produto (ou gnipo de 
produtos) considerado de maior s i g n i h a d ~  para a economia nacional, foi criado 
um Centro de Pesquisa, com os seguintes objetivos: 
1. geração de conhechentus bisicos sobre a produto; 
2. courdenaç%o t M c a  especializada em relação ao mesmo; 
3. estaktecimento de contatos com outras instituições de pesquisa; e 
4. adoção de conceitos e diretrizes para o pIanejamento das pesquisas com a 
produto, a n fvel nacional. 
Os cdeiecimen tos gerados pelos Centros de Produto, além de serem utíhndos 
para elevar a produgão e a produtividade dos produtos envolvidos e melhorar o 
aproveitamento dos recursos naturais na agricultura destinam-se, também, a forne- 
cer subsidias para fomdação de plítisas, planos e programas de desenm!vímento 
Setoial. 
Os Centros Nacionais de Pesquisa por produtos phritános, inq~lantados e 
em operaciandmçZo são QS seguintes: 
- Centro Nacional de Pesquisa de AigodBo - CNPA - Campina Grande. PB: 
- Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e FeijZo - CNPAF - Goiânia, GO; 
- Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos - CNPC - Sobrd, CE; 
- Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte - CNPGC - Campo Grm- 
de, MS; 
- Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite - CNPGL - cormie1 paehs- 
60, MG; 
- Centro Nacional de Pesquisa de Hortaliças - CNPH - Brasilia-DF . 
- Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura - CNPMF - Cruz 
das Almas. BA; 
- Centro Nacional de Pesquisa de Miho e Sorgo - C W S  - Sete-bgoas, 
MG: 
- Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê - CNPSD - Manaus, 
AM; 
- Centro Nacional de Pesquisa de Soja - CNPS - Londrina, FR: 
- Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves CNPSA - Concbrdia, SC; 
- Centro Nacional de Pesquisa de Trigo - CNPT - Passo Fundo, RS. 
As atividades do Centro de Tecnologja Agricala e h e n t a r  - CTAA - de- 
senvolvem-se atravds da q g o  integrada entre as Unidades da prbpria. E M B W A  e 
de outras Instituíç6es, buscando a geração de tecnologias para o manejo da colheita 
e armazenagem, preparação, processamento e utilização de produtos alimentares. O 
CTAA está sediado no Rio de Janeiro, RJ. 
Além dos Centros de Pesquisa, a EMBRAPA estniturou duas unida&% de 
prestação de serviços, de âmbito nacional: o SeMço de Produggo de Sementes BAb 
sicas - SPSB - e o Semiço Nacional de Levantamento e ConservaqBo de Sobs 
- SNLCS. 
O SeMço de Produçgo de Sementes Bdsicas - SPSB - realiza uma das mais 
importantes funçdes na transferência da tecnologia gerada pelos melhoristas de 
plantas. Ele estabelece o elo entre pesquisa e produção agricola, quando, a partir 
das sementes gendticas criadas apbs sucessivos cnizamentos e andisises, multiplica o 
novo material tornando-o disponivel aos produtores de sementes comerciais fisca- 
lizadas. 
Atualmente, o SPSB mantdrn representantes (gerentes) em todas as regiaes 
do Pais e trabalha de comum acordo com os sewiços de sementes do Ministdrio 
da Agricultura, das Secretarias de Agricultura dos Estados e com empresas priva- 
das, visando fornecer o material bisico necessilrio A satisfação da demanda bradei- 
ra de sementes. 
O SeMço Nacional de Levantamento e Canservaç~o de Solos - SNLCS - 
atua nos diversos pontos do Pais, prestando apoio As Uflidades da própria E M B W A ,  
bem c m o  a outras instituiç6es públicas e privadas. Sua ação tem sido de realce 
nas Areas dos Pfogramas de Desenvolvimento do Governo (PQLQNORDESTE, 
PoLAMAZONIA, POLOCENTRO, PANTANAL, etc.) através da realização de 
estudos de solos. TmWm realiza estudos sobre conservação de solos em rhíos 
pontos dos Estados de São Paulo, ParanB, Rio Grande do Sul e nas keas de prosa- 
mas de pesquisa da E M B W A .  
As Unidades de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual - UEPAEs - são, 
tambdrn, órgãos da estrutura descentralizada da EMBRAPA, encarregados de pro- 
mwer a adaptação, a niveI local, das tecnulogias geradas pelos Centros Nacionais, 
ao mesmo tempo que tomam n iniciativa de desenvolver estudos e pesquisas de 
interesse estadual. As Unidades da Federação que dispõem da estrutura pr6pria de 
execução de pesquisa agrícola recebem apoio tdcnico, financeiro e administrativo 
da EMBRAPA, atravds de convenios. 
Atualmente, a E M B W A  mantém as seguintes Unidades de Execução de 
Pesquisa de Âmbito Estadual e Terri tonal : 
- AZWra,PA 
- Aracaju, SE 
- Bagé, RS 
- Benta GonpJres, R5 
- Boa Vista, RR 
- Cascata, RS 
- C0nimb5, MS 
- Dourados, MS 
- Macapá, AI' 
- M ~ ~ U S ,  AM 
- Peloh,  RS 
- Porto Veiha, R0 
- Rio Branco, AC 
- SãoCarlos,sP 
- Teresina, PI 
klém das UEPAEs, existe tambdm a Unidade Regional de Pesquisa Florestal 
CentroSul - URPECS - situada em Coiombo, Parmá, onde estão concentrados 
os trabalhos de pesquisã da Empresa, com florestas e sllvicultura. 
Os Estados do Marantião, Ceará, Rio Grande do Norte, Parai'ba, Pernambuco, 
Alagoas, Bahia, Minas Gerais, C;oiás, Espírito Santo, Rio de Janeim, Mato Grosso 
do sd,Mato Grosso e Santa Catarina criaram Empresas Estaduais de Pesquisa, cujas 
estruturas SQ capazes de atender as neces;ridade~ I&- A ER4BWA exerce 
coordenação das atividades de pesquisa dessas Em- e presta o necessário apoio 
t4çnico-financeiro. 
Nos Estados de São Paulo, Rio Grande do Sul e Parmá, a EMBWA,jiinta- 
mente com ás Secretanas da Agricultura, Institutos de Pespisas e outras institui- 
ções, impEantois e opracionaliza P r m a s  htepdcrs  de Pesquisa, onde estão 
contidas as atividades de pesquisa pridtiirfas para os respectiom Estados. 
Para a execuç3o das atividades de pesquisa, a EMBRAPA &p& de uma 
equipe técnica, de apoio e administrativa altamente capacitada para o desenvolvi- 
mento de trabalhos, nas mais diferentes &as de qão da empresa- No p r i d o  de 
1979 a 1981 o quadro técnico, de apoio à pesquisa e administrativo da EMBRAPA, 
apresentava-se em conformidade com a Tabela 2. 
TABELA 2 - Reainos Humanos da EARBRAPA - 1979/1981 
1 979 3- 198l Atual 
(Ch=181F 
Apoio i Pesquisa 3.1 91 3314 3S40 3m7 
T O T A L  6565 6,749 6 .W 6.m 
Fonte: Divido de EmlstJcalDRH 
Além dos quantitativos apresentados na Tabela 2, deeern ser consihdos, 
ainda, os r e c u m  humanos vinculados. As iastihiições de pesquisa que integram o 
Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropdria,  mos totaisI esn delembro de 1981, 
ascendiam a 2.070 pesquisadores, 6.1 12 elementos de &o pesquisa e 3.066 
administrativos. 
q CENTROS DE PESQUISA AGROPECUARIA DE RECURSOS 
- Centro de Pesquisa Agropecuária das Cerrados (CPACI - Brasília. DF 
- Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico 
Sami-Arido (CPATSAI - Petrolina, PE 
- Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico 
umido (CPATUI - Belbm. PA 
- Centro Nacional ds Recursos Genbticor ICENARGENI - Brasllia, DF 
o CENTROS NACIONAIS DE PESQUISA POR PRODUTO 
- Centro Nacional de Pesquisa de Trigo ICNPT! 
- Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão (CNPAFI 
- CentroNacional de Pesquisa de Gado de Leite (CNPGLI 
- Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corta (CNPGCI 
- Centro Nacional de Pesquisa de Serin- 
gueira e Dendi  ICNPSD! 
- Centro Nacional de Pesquisa de Milho e 
Sorgo ICNPMSI 
- Centro Nacional de Pesquisa de Algodao (CNPAI 
- Centro Nacional de Pesquisa de Soja (CNPSI 
- Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca 
e Fruticultura (CNPMFI 
- Centro Nacional de Pesquisa de Caprinor (CNPC! 
- Centro Nacional deperquira de Suínos e 
Aves (CNPSAI 
- Centro Nacional de Pesquisa de Hortaliças (CNPHI 
- Passo Fundo. RS 
- GoiBnia, GD 
- Eoronei P ~ C ~ E C O ,  MG 
- Campo Grande, MS 
- Sete Lagoas, MG 
- Campina Grande. PB 
- Londrina, PR 
- Cruz das Almas. BA 
- Sobral, CE 
- Concórdia. SC 
- Brasífie, DF 
- UEPAE de Corumbá 
- UEPAE de Palotas 
- UEPAE de Cascata 
- UEPAE de Manaus 
- UEPAE de Altamira 
- UEPAE de Teresina 
- UEPAE de Aracajú 
- UEPAE de Bagé 
- UEPAE de Dourados 
- UEPAE de Porto Velho 
- UEPAE de Ria Branco . 
- UEPAE de São Carlor 
- UEPAE de Benta Gonçalves 
- UEPAT de Macapá 
- UEPATde Boa Vista 
- Mato Grosso dasu l .  MS 
- Rio Grande do Sul, RS 
- Rio Grande do Sul, RS 
- Manuas, A M  
- Pará. PA 
- Piaui, PI 
- Sergipe, SE 
- Rio Grande do Sul, RS 
- Mato Grosso do Sul. MS 
- RondOnia. R 0  
- Acre, A C  
- Sáo Paulo. SP 
- Rio Grande do Sul, RS 
- Amapá. AP 
- Roraima. RR 
19 UNIDADE REGIONAL DE PESQUISA FLORESTAL CENTROSUL 
- URPFCS - Calombs, PR 
* EMPRESAS ESTADUAIS DE PESQW1SA AGROPE CUARI A 
- Empresa de ~eçguisa Agropecudria de Minas Gerais IEPAMIGI 
- Empresa Goiana da Pesquisa Agropecuiria (EN GOPAI 
- E mpresai Capixab de Pesquisa Agropecciiria E E MCAPAE 
- Empresa Cararinense de Pesquisa AgropecuLria S.A. (EMPASC) 
- Empresa de Pesquisa Agropecu6ria do Estado do Rio de Janeiro (PEÇAGRO - RIO) 
- Empresa de Pesquisa Agropecuilria do Ceara (E PACE) 
- Empresa de Pesqu isa AgropecuBria de Pernambuco (I PAI 
- E mpresã de Pesquisa Agropecudria da Bahia S.A. (E PABA) 
- Empresa Maranhensa de Pesquisa Agropecu 6ria IE MAPA) 
- Empresa da Pesquisa Agropecudria do Rio Grande do Norte S,A, (EMPARN) 
- Empresa Estadual de Pesquisa Agropecudria da Paralbn S.A. IE  ME PAI 
- Empresa de Pesquisa Agropecuhria de Alsgoas S,A. (E P'EAL) 
- E mpreça de Pesquisa, Assistência T dcnica e Exmndo Rural 
de Mato Grosso da Sul IEMPAE R)  
- Empresa de Pesquisa Agropecudria do Estado do Mato Grosso {E MPA) 
A SERVIÇOS ESPECIAIS 
- Sewiça Nacional de Levantamento e Conser- 
vaçfio de Solos (SN LCS) - Rio de Janeiro, RJ 
- Serviço de ProduçiTo de Semenws Básicas ISPSB) - Brasilia, DF 
- Centro de Tecnologia Agrlcola e Alimentar ICTAA) - Rio de Janeiro, RJ 
@ PROGRAMAS INTEGRADOS 
- São Paulo - SP 
- Rio Grande do Sul - RS 
- Paranai - PR 
2. TREINAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 
O treinamento de recursos humanos, objetivando ao aperfeiçoamento, espe- 
cialização é forma~go de especialistas atum tes no âmbito da pesquisa'agropecuána, 
constitui área onde os investimentos aplicados apresentam elevada taxa de retorno. 
Na pesquisa brasileira, essa variável tem-se constituído no principal elemento res- 
ponsável pelos benefícios levados à sociedade atravds das mudanças teçnol6gicas, 
cornpativeis com as necessidades vinculadas ao desenvolvimento econômico. 
Apesar disso, ainda são consideravelmente baixas, nos países em desenvolvi- 
mento, as ações visando a capacitação de cientistas e pesquisadores, notadamente 
no âmbito do setor agropecuárirlo. 
Nesse sentido é que a E M B W A ,  a partir de praticamente sua criação, tem 
concentrado esforços no desenvolvimento de um Programa de Treinamento auda- 
cioso pelas dirnensaes e objetividade de seu alcance. 
No período de 1974 a 1 980, foram incorporados ao Progama de Pósgradua- 
ção da Empresa cerca de 1 -885 técnicos do Sistema. Desse total, 1.544, ou seja, 
81,9%, concluíram ou estgo concluindo cursos a nível de mestrado, enquanto 
341, isto é, 18,1%, ao nfvel de doutorado. 
Quantitativamente, o ritmo de incorporação de treinandos no período 1974 
a 1980 pode ser ylsualizado na Tabela 3. 
TABELA 3 - Ineorporaçh ao Programa de Pásqradua@o da EMBRAPA, por ano e loca! de 
treinamenta 
tocal de 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 T o ~ l  
Treinamento 
Exterior 60 109 90 S 82 92 65 584 
T O T A L  381 293 379 181 241 21 6 194 1.885 
Fonte: DR HJEMBRAPA 
Comparatimente ao quadro. tecnicocientífiw geral da EMBRAPA, o per- 
centual de treinandos nos Ultimas mos, tem-se situada em torno de 20%. Esse 
percentual corresponde a u m  situação em que um quinto da força de trabalho da 
Empresa C mantida em cursos de p6s-graduaçã0, e cwnfen A E M B W A  uma 
posição Uiigualada por qualquer outra instituição de pesquisa. Na Tabela 4, C 
mostrada a relaçm quadro t&cni6acieatifico{bo1sistsis, no periodo de 1975 a 
1981. 
TABELA 4 - Brõp6iiFão de bokilar mo qudm de -1 da EMBRAPA, em rdm ao tmtd 
de pessoal t8cnicú.r;itífi da Empresa 
Ano Pesçoal técnico- Em curso de 
cienttfioo Pdbgradtia~Bb 
Fonte: DAHEMBRAPA 
Do total de 1 576 pesquisadores em exercício na EMBRAPA, em dezembro 
de 1981, arca  de 65% possuiam curso de pbsgnduaçáo, sendo que 58% a nível 
de mestrado e 11% de doutorado. Estes dados refletem o Exita do Propma de 
Treinamento da Empresá no sentido de capacitar seu quadro de pesquisadores, 
principalmente se consideratmnos que, em 1972, o ex-DNPEA apresentava, no 
seu quadro, apenas 19% dos profissionais com cursos de p6sgraduação. 
O Programa de Tmhamento de Recinrsos Humanos da EMBRAPA contou 
com, expressiva coiaboraqão da FINEP, mja transferhcia de recursos FmanceinuJ 
tornou vifivel a consecução dos objetivos propostos. Os recursos alocados fia área 
de treinamento, a partu de 1976, somaram Çr $ 1.230,6 milhtks a preços de 1981, 
3. PROGRAMAS DE PESQUISAS 
Os Planos e Ptogranaas pernamentais posiclmam a agropecu~a como 
setor-dme no pmxso de ~ w ) ~ n t o  econhnico e social brasileiro, dado a 
sua ptencidilidade no atendimento às necessidades básicas da população e na gera- 
@o de excedentes mmertivek em divisas e indispensáveis ao equtli'brio da Balança 
ComerciaI do País. 
O @ma apropeitamento dessa potencialidade depende, essencialmente, da 
capacidade setwiai no atendimento das pressões decorrentes do processo de urba- 
nk+o e das ex@ncEas, em temos qualitativos e quantitativos, dos mercados, 
notadamente internacionais. 
Dsa farma 6 que a @v-O e dtfuiàã0 de novas temolagias de produção terão 
papel decisivo no pr- de desenvolvimento do Pais, atravds do aumenta da 
gmdu.tmdade e da produção, b m  como da maior eficiência no uso dos insumos 
agnCwlas relaüvmm te esams. 
Com base nessa pmha é que a pesquisa vem concentrando esforços visando 
a gera@ de tesnologlas que permitam o aperfeiçoamento dos sistemas de prodir- 
$0; o a m t o  nos índices de uso de sementes melhoradas; o uso racional de ze- 
ciim florestais; o prmxsammto e a conservação, de forma adequada, dos alimen- 
tas; o uso eficiente de imamos &colas básicos, entre outros. 
Estudos mentes t h  ~ r m a d o  que o simpIes uso de sementes melhoradas 
pode elevar a produtividade média de algumas culturas em taxas de ascendem ate 
30%. Apesm ai-, a proporção relativa de uübaçãõ de sementes melhoradas na 
agricultura b d e i t a  apresenta índices consideravelmente baixos na maioria de cul- 
turas (miiho 501%; armz, 35%; batata, 27%; amendoim, 19% e feijão, 7%). 
Da masma forma, a particlpeo dos gastos com sementes, na estrutura de 
custos do agriçuttor media b d e i r o ,  gira m tomo de apenas 3 5 %  o que, compa- 
rado com 0 & d i a s  vigentes em outros países, considerada bastante baixo. 
O aimmito das taxas de uso de sementes melhoradas na agricultura brasileira 
vai dqmder, em grande escala, da existência de uma estmtura de produção e distn- 
buição, desse insumo, em niveis compatíveis com as necessidades do mercado. Si- 
multaneamente, toma-se indispcnsivel uma intensa e constante ação da pesquisa 
na busca de q k k s  que melhor se adaptem As peculiaridades regionais. Somente 
d m  forma 6 que se viabílizará a introduçiio ou a substituição de cultivares perfei- 
tamente adaptadas às condiças das diferentes regiões agricolas do País. Assim, 
seri possível dispor de uma hfrwstnitura, de alta confabiudade, para a multipli- 
cação e a distribuição do insumo, de forma a atender aos agricultores com as quan- 
tidades e variedades necessárias nos períodos criticas. 
Engajada nesse esforço, a EMBRAPA rem desenvolvendo o Programa de 
Sementes Mehoradas através dos Centros de Pesquisa e demais unidades do Siste- 
ma, buscando a formação de sementes genéticas e a indicação tbcnica e processos 
mais eficientes de colheita, conservagão, armazenagem e tratamento desse insumo. 
Paralelamente, o Semiço de Sementes Básicas - SPSB - tem como incumbência 
a mu1 tiplicação do material genético promissor, tendo em vista a oferta de varieda- 
des, atualmente mais rentAveis e, preferencialmente, utilizadas pelo agricultor, 
evitando sua degenerqão por efeito de mriltiplicações sucessivas. 
A participação da FINEP neste Programa, notadamente na alocação de recur- 
sos financeiros para a instalação de infraestrutura de trabalho de pesquisa e de dis- 
tribuição, tem-se apresentado decisiva. No período de 1 978 a 1979 foram docados 
recursos da ordem de Cr$ 30.400.a00,00, a preços de 1981, provenientes da 
FINEP. Os frutos resultantes dos investimentos realizados nessa área já se apresen- 
tam, através da produção e distribuição aos agricultores de sementes melhoradas, 
em volumes crescentes, O volume de sementes básicas produzidas e distribuídas 
pela EMBRAPA, em 1 98 1 , está. apresentado na Tabela 5 .  
TABELA 5 - Produção de mmntes b M i  - 1981 
Quantidade Quantidade 
Produtobariedrtde 
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A contBbuiç30 do aumento da oferta de sementes básicas à maior eficiên- 
cia do setor agrrwh p d e  xs fhisfmda atrãyés da Tabela 6 ,  onde são apresentados 
indicadores sobre as atividades da pesquisa nu h h i t o  da produção de sementes, e o 
desempenho de alguns produtos agn'mlas no ano de 19% 1. 
32 Tecnologia alimentar 
As estat&tbs agn*'colas disponiveis não quantificm, especificamente, os 
níveis de perdas que nomalmente ocorrem nas fases de colheita, mazenamento, 
transporte, pmmsammto e comerCTalização de produtos alimentares. É conhecido, 
todavia, serem elevados õs prejuhs (cerca de 3m) que afetam tanto aos produto- 
res e agentes de çomerchkqão, como aos consumidores, dado aos decrdsclxnos 
no volume e na qualidade dos alimentos produzidos. 
Da mesma f m a  d sbido que as mat6rias-primas agrico1a.s apresentam um 
periodo de durabilidade muito limitado perdendo, ap6s algum tempo, sua qualidade 
19 
TAREL A 6 - R&exm da produção de wmentes Msiwr Iano 1981 1 
Produtos Rendimento rnB Volume de semen- Provável volume Provhel acrds- Pravável a c r b  Valor em mi- 
dio sbenredo tes b i c a r  ven- de prciduçBo de cima da rendi- cimo da produ- I hdes de cru- 
com utiliza~iTo didas pelo SPÇB sementes mlhm menms com u ti- çk agrfeole em zei ros 
de variedades em 1981 (tl 21 radas em 1982, l ização de nw 1 983, decorren- 
tradicionais - com utilização vas cultivares te da utilização 
Ih/hal I/ do material ven- 1%) 31 de sernen tes ma- 
dido Ihoradas ItE 41 
Arroz 3.190 2.730 54.600 30 16.380 51 8,7 
Batata 12700 784 7,840 1 00 7.840 287,5 
Feijão 600 1.576 20.490 1 20 24.600 3.0780 
Milho 1.970 21 17 I 58.770 10 1 5800 251,7 
Soja 1.700 1.480 2 2.200 1 O 2.220 
Trigo 1.200 1 356 1 3.760 25 3.440 i 9W,O 
- - - - -. -. 
I I  Mddias FI BGE para regiao ÇentroSul 
21 GerBncFa Comercial do SPSB 
3/ Relatbrio doSPSB - 1981 
41 Preços de dezembro de i 987 (SI MA) 
w o l C o a  e nutncimal. Mém do mais. sempre que a produçgo excede à demanda 
emsknte, occn-re aviltamento nas preços do mercado com conseqbntes crises de 
abastecimento, eni anos mibseqfientes. 
Nesse sentido, a tecnologia alimentar - a aplicação dos conhecimentos da 
ciência básica e da engenharia na difusão de métodos e tdcnicas nas operações de 
colheita, mmmmnento e processamento de alimentos - constitui um compo- 
nente de importância çomo suporte. ao desenvolvhnento agrícola brasileiro. 
A EMBIRAPA, com apoio financeiro da FINEP, consciente da importância 
representada por essa &a de estudos, tem concentrado recursos consideráveis 
na fomulação de soluqWs que permitam a obtenção de tecnologias para grãos, 
cereais, raizes e tubérculos. Esses trabalhos vEm sendo conduzidos através do 
CTAA que canta com uma. experiente equipe de especialistas e boa infraestmtura 
de pesquisa, além de Interagk com outras instituições que atuam em áreas a f ins  e 
em serviços de extensão e divulgação dos resultados obtidos. 
Os recursos transferidos à EMBRAPA, pela FINEP, para a reaiização de 
pesquisa com temologia alimentar, a partir de 1977, montam a Cr $1 9.700.000,00, 
e se destinam, essencialmente, a reforçar a infra-estrutura de pesquisa nesse setor, 
num período de dois anos. 
Alguns resultados de pesquisa e estudos na área da tecnologla alimentar 
permitem avaliar o êxito desse Programa em um período de execução çonsidera- 
vehente curto. É o caso do desenvolvimento, pela EMBRAPA, de tecnologias 
para obtençzo de caryona a partir do 6iea essencial de laranja. A utilização dessa 
tecnologia, em escala comercial, poderá propiciar a economia de cerca de 
US jG 5 00 mil, anualmente, atraves da mi bstituiçáo de importações, sem se considerar 
o volume de divisas qoe poder6 sex obtido com o atendimento da demanda poten- 
cial, para o produto, existente no mercado internacional, 
Da mesma forma, destacam-se os resultados de pesquisa na âmbito da temo- 
logia laticínia com leite de bufalos (fabricação de queijos de vários tipos, iogurtes, 
entre outros), o que, de certa foina, poderá constituir alternativa econômica e Ai- 
mentar para os criadores de bubdilinos na Região Norte, notadamente .& Ilha de 
Marajó. 
Os resultados na área da paniiicação, Útilizando-se, na mistura de trigo. o fardo 
desengordurado de milho, apresentam-se animadores, já que os produtos obtidos 
apresentam sabor e aparência jdhticas a de produtos çonfeccionados com farinha 
de trigo pura. Essa matéria-prima poder8 constituir, em breve, uma das opções a 
serem adotadas pelo Governo, buscando a economia de divisas com a importação 
de trigo, 
Aidm âísso, têm sido estudadas, com sucesso, novas opç6es para o acondi- 
cinamento de produtos alimentares em conserva ou in na- e obtenção de farinha 
e óleos de diversos produtos, o que virá contribuir para a melhoria das condi@es de 
vida do agricultor brasileiro, não s6 pelo aumento da produção cumercializável, 
corno pela disponibilidade de produtos alimentares nutritivos e saudáveis. 
3.3 Recursos f !orestais 
Nas últimas décadas têm-se presenciado, nas Re&s do Sul e Sudeste do Pal's, 
o desaparecimento de imensas áreas florestais gela exploração não critedosa por 
parte das indcstrias de celulose, complexos sidenhgicos e setores- madeireiros. Em 
adi~ão, urna grande pressão pelo aumento da oferta de rnat6das-primas e di2rmentos 
tem levado ao desencosajaments para investimentos alternativos em atividades 
florestais. Hoje, as regióes mais intensamente industrializadas do país encontram-se 
praticamente desprovidas de cobertura em escda representativa. São Paulo e Minas 
Gerais dispõem, atualmente, de 1 0% de suas &as ocupadas por florestas, enquanto 
que essa proporção, em 1930, girava em tomo de 5@%, 
Na vasta região kmazônica, os 280 milhiks de hectares de florestas tropicais 
encontram-se atiaalmen te intaclas; no entanto, a crescente demanda por madeira, 
no mercado doméstico e internacional, aliada 2 constante procura por novas áreas 
de pastagens e de lavouras, induz a se acreditar numa reedição dos dematamentes 
ocorridos no sul e nordeste do País, JA em algumas áreas de Rondôhiia e vizinhas a 
centros urbanos, de outros estados da região Norte, evidencia-se, através da analise 
de imagens de satdites, que considerdveis áreas de florestas d m  sendo removidas, 
em ritmo acentuadamente acelerado. 
Diante disso, a realização de pesquisas objetivando o reflorestamento de 
áreas escassamente revestidas e o manejo racional das florestas existentes constitue 
elemento prioritárin no- programa de trabalho da EMBRAPA. 
Colaborando com a aea2izaqão de atividades de pesquisa nessa kea, a IFIIMEP 
participou com recursos fmanceiros da ordem de Cr $ 93.533.000,00 na execuqão 
do Programa Nacional de Pesquisa Florestal, cofiduzido pelas unidades vinculadas 
à EMBRAPA. Através desse Programa, são perseguidos os objetivos: a) produiívi- 
dade econômica dos gmmentos  florestais implantados, sem alterações ecológicas 
indesejdveis; b) elevação da qualidade da madeira produzida; c) aproveitamento 
r aciond das florestas naturais; d) desenvolvimento de tdcnicas agro-silvlculturais 
como a1 ternativas de utilizagão da terra, em regiões pouco desenvolvidas e de equi- 
ll'brio ecoldgico precário; e £) viabilização do uso da madeira como fonte aiternativa 
de energia. 
Em resposta aos jnvestUnentos realizados nessa área, jA estão disponiveis re- 
sultados relativos a técnicas para beneficiamento, quebra de domência das semen- 
tes e produção de mudas m recipientes. Alem disso, visando a produção de semen- 
tes melhoradas com base gendtica adequada, foram implantadas diversas popuIações 
de Pinus e Amucária; foram produzidas sementes de bracatinga (Mimosa mbella), 
erva-mate (h pamguaienses), araucária (Amuemki mcgustifoZia), EucBlypms spp e 
outras essências florestais. 
Apresentam-se, tambdm, resultados disponíveis visando a indicação de espé- 
cies promissoras para fins energéticos, bem como de têcnicas de manejo mais ade- 
quadas a culturas de essências florestais para as diferentes regiões do País. 
A preocupaçiio com o melhor aproveitamento dos insumos agxicolas 6 urna 
condição de especial importância na configurqão das pesquisas destinadas à geração 
de sistemas integrais de prodyão agropecusíria. De modo geral, o uso de fertili- 
zantes em níveis recomendados, de defensivos, de combustiveis e de sementes, 
concorre para o encarecimento do produto fmal e para maior dependência do mer- 
cado externo, com conseqüentes impficqks no aumento dos indices inflacioná- 
rios e dos níveis de mdividamento do País. 
Exemplo flagrante é o dos fertiiizantes, cujas importações têm causado uma 
e ~ s ã o  de divisas acima de 1 bilhão de dólares, a n u h e n t e ,  computando-se as des- 
pesas com aquisição de matéria-prima, para transformação em produto final e da 
energia necessária para prr>cessamentos. A dependência do Pais, segundo o Minis- 
tdrio da Agricultura, atinge a 57,Wa em fertilizantes nitrogenados, 22 ,O% em fosfa- 
tados e 100% em potássicos. 
No caso + defensivos, informaçóes do SINDAG indicam que se gasta em 
tomo de 300 milhões de dblares com inseticidas, fungicidas e herbicidas, Deste 
total, uma considerável parcela decorre da importaqão de princípios ativos de 
produtos já na forma fina. É representativa, tambdm, a ev&o de divisas provenien- 
tes do pagamento de royalties para a produção interna de produtos fabricados no 
estrangeira. 
O uso de combustíveis nas operações de preparo de solo, plantio, colheita, 
tratos culturais, ahmenamento, beneficiamento e transporte de produtos implica, 
por outro lado, no gasto substancial de derivados de petrójeo e outros combustíveis, 
os quais, por sua vez, também oneram significatimente a Balança Comercial 
brasileira. 
O dese1~01vimento & tecnoIqgias que concorram para a economia no uso 
desses insumos ou para a substituiqão de materiais importados pelos de origem 
nacional terá, por si s6, reflexos profundos no custo de produção de produtos 
agricalas , nos niveis de dispêndio de divisas com importações. 
Na busca de soluq6es para os problemas enumerados d que o Projeto demoI- 
vido pela E M B W A ,  com recursos financeiros da FINEP, contempla pesquisas e 
estudos no âmbito de mecanizqão agricola, manejo e consemq~o de solos, fontes 
de fertilizantes , desenvolvimento de plantas eficientes na consenraçãõ de insrimos, 
associação de espécies vegetais com microorganimos, manejo de culturas, proteção 
de plantas, produção de sementes e utilizaçã~ de ~ubprodutos da agropecubria. Para 
a execução do projeto em âmbito nacional, a EMBRAPA tem utilizado a infraestni- 
tura de pesquisa existente nas unidades do sistema, bem como recursos financeiros 
da ordem de Cr $ 8733  milhões transfe~dos pela FINEP, 
São significativos os resultados da pesquisa no âmbito dos insumos agrfcolas 
ji alcançados através do trabalho integrado das unidades que comp6em o Sistema 
Cooperativo de Pesquisa Agropecuária coordenado pela EMBRÀPA. Periodicamen- 
te, são levadas aos agricultores novas cultivares mais produtivas, melhor adaptadas 
As condições regionais e mais resistentes As pragas e doenças que normalmente 
atacam as culturas; técnicas e praticas destinadas a racionalizar o uso de insumos e 
de equipamentos agicolas, notadamente no que se refere i regulagem de colheita- 
deiras, niveis econômicos de uso de defensivos e herbicidas, meios eficientes de 
armazenagem e conservação de produtos; sistemas culturais, técnica e economica- 
mente mais adequados; alternativas energéticas, através do uso de fontes renoviveis 
(cana-de-açúcar , sorgo sacarino, plantas oleaginosas, biodigestores, emprego de 
cataventos, etc.). 
3.5 Agrometeorolog ia 
A grande influência exercida pelos fenomenos meteorol6gicos sobre a vida 
das plantas deternuia a concentração de recursos para a realização de estudos 
visando a compreensão e a exploração dos fenômenos naturais. As reaçães das 
culturas aos diversos elementos me tenroI6gicos (temperatura, insolação, preciplta- 
ção, umidade do ar e solo, radiação solar e ventas) variam de acordo com as fases 
de seu ciclo biológico. Tendo em vista o estudo destas interaçóes climáticas com 
a produtividade, torna-se importante caracterizar os elementos que influem direta 
ou indiretamente no desenvolvimento básico das plantas. 
O projeto desenvolvido pela EMBRAPA com a participação da FINEF, aba- 
vds da transferência de recursos da ordem de Cr$ 26,0 W O e s  (1980), permitiu 
a instala~ão de infraestmtura na &a da agrmlimatoIogia em diversas unidades 
da EMBRAPA. Essa infraestnituxa assume consider5veI importância para a pesquisa 
já que tem permitido um fluxo constante de infomaç6es que concorrem para o 
melhor desempenho da área, notadamente no que se refere: a) biuclimatologia das 
cultivares de trigo, cevada e tritide; b) ensaio ecolhgico de épocas de semtadura 
das cultivares de cevada; c) estudos dos efeitos de geadas nas dtivares de trigo, 
cevada e triticale; e d) estudo de métodos de conservação do solo, em escala de 
lavoura. 
3.6 Agua no Nordeste e n a s  Cerrados 
A pesquisa sobre o ouso e manejo da água na agricultura dos Cerrados e Nõr- 
deste tem por objetivo levar aos agricultores tecndogias mais adequadas sobre a uso 
de recursos hidricos nessas regiões. 
A premissa béisica, na qual está apoiada a estratégia para a condução desse 
trabalho, decorre da tese segundo a qual a escassez e a irregularidade das precipita- 
ções pluviométrícas têm-se constituído na principal variável de entrave ao melhor 
aproveitamento do potencial agrícola dessas áreas. Elas condicionâm, considera- 
velmente, o priodo do mo em que se torna viável a instalasão de cultivos, além de 
conferir à agricultura uma situação em que os elevados riscos das operaçces deses- 
timulam o uso de sistemas mais eficientes e produtivos. 
Ao se criar condiç6es para a introduqão de sistemas de manejos de água, 
ter-se-á concorrido para o aumento da superfície cultivada e dos rendimentos 
por unidade de área, contribuindo diretamente para o aumento da oferta dos 
principais produtos agrícolas de consumo interno e de exportação e ,  em conse- 
qüência, para a melhoria das condições de vida da população, riotadamente das 
áreas beneficiadas. 
3.6.1 . Acões de pesquisa no Nordeste 
No Nordeste, o trdpico semi-árido ocupa uma área de aproximadamente 100 
milhdes de hectares, dos quaís uma considerável parte apresenta boas condiçóes 
para a produção agrícola. Todavia, o melhor aproveitamento desse potencial tem 
sido limitado por diversos fatores, sendo que o regime de escassez e de irregulari- 
dade das chuvas tem sido responsável pelo agravamento das condições da agricul- 
tura local. São sobejamente conhecidos os problemas de caráter social decorrentes 
dos fluxos migratiirios pela busca de melhores condiçhjes de vida nos centros urba- 
nos. Da mesma forma, são expressivos os montantes de recursos docados pelo 
Governo na tentativa de atender as populações carentes da região; cerca de 6 bilhões 
de cruzeiros foram canalizados em 1919, a preços c~rrenies, para este h. Apesar 
disso, a incidencia de novas secas csncarrerá, certamente, para a criaçãõ de situa- 
gões de calamidade idênticas 5s anteriores, já que os agricultores n3o dipõern de 
condições que Ihes permitam enfrentar os periodos criticos, em suas propriedades. 
Buscando os meios que permitam o melhor aproveitamento das ireas agri- 
cultaveãs da região, com conseqiiente aumento da produção e da @tividade 
agrícola, a EMBRAPA, atrav6s do Centro de Pesquisa Agropecuária do Tr6pico 
Semi-Árido - CPATSA, do Centro Nacional de Pesquisa de Algodao - CNPA, do 
Centro Nacional de Pesquisa de Çaprinos - CNPC, do Centro Nacional de Pesquisa 
de Mandioca e Fruticultura - CNPMF, da Unidade de ExecuqEo de Pesquisa de 
Âmbito Estadual de Teresina - UEPAEITeresina, e Empresas Waduak de Pe8quisa 
bopecuária de Magoas, Bahia, Maranhgo e Peniambuco atuando de forma inte- 
grada, vem desenvolvendo sistemas com vistas i '%rigago de saivqáo: destinados 
a suprir as deficiências hidricas em períodos de estiagem. Em propriedades agrr'cu 
las onde estes sistemas têm sido colocados em execução, absem-se aumento nas 
receitas líquidas dos agricultores de att BWo em sela@io àquelas =fendas com -- 
mas tradicionais. Da mesma forma, os sistemas para agricuftiira de vazantes com a 
utilização de "sulcos e camalhóes, seguindo a euma de nivel, formada pela própria 
água armazenada" têm propiciado acréscimo na renda líquida do agricultor em 
percentuais superiores a 10 @%. 
A FINEP tem coíaboradú, de forma expressiva, com o desenwlWnento des- 
ses trabalhos, repassando recursos num montante de Cr S 182,OU muhões, aproxi- 
madamente 507% do vaior total do projeto desenvolvido pela EMBRAPA. 
3.6.2 Ações de pesquisa nos Cerrados 
A região dos Cerrados brasileiros e constituida por  aproximadamente 180 
milhões de heç tares distribuídos pelos Estados de Minas Gerais, Mato Grosso do 
Sul, Bahia, Maranhão, Piauí, GoiQ e Distrito Federal, que repnsntam, hoje, 
uma das maiores reservas para expansgo imediata da fronteira agr1cola. Conside- 
ra-se que, desse total, pelo menos 50 milhões de hectares representam tem ará- 
veis, dotadas de topografia e solos favoráveis à mecanização, que poderão propi- 
ciar um adicional de 100 mih-s de toneladas de grãos, além do consider;iveI 
aumento na produção de proteína animal. 
Por outro lado, são conhecidos e enfatizados alguns fatores hitantes das 
atividades agricolas na região como, por exemplo, a baixa fertilidade dos d o s ,  
a' dificuldade de adaptação de novas cultivares e a ocorrência de molbtias e pm- 
gas. Entretanto, e de acordo com resultados de pesquisas executadas EMBRAPA, 
esses obstáculos podem perfeitamente ser removidos com a uso de sistemas de 
produção mais intensamente capitalizados, com o emprego de corretivos, fertili- 
zan t e s ,  defensivos e mecanização. 
O problema central, no entanto, e que aflige profundamente a -o, limi- 
tando sua capacidade para produzir com abundância e regularidade, é a carhc ia  
de água, determinada, não pela ausência de chuvas ou baixos indices phivioniétri- 
COS, mas por sua rn8 distribuição durante o mo. Isto, somado a algumas çaracte- 
rísticas de solo e clima, corno: baixa capacidade de retenção de água, alta veloci- 
dade de infdtrnção e considerável evapotranspiragão potencial, faz do fator água o 
principal responshel pelo retardamento do desenvolvimento da agricultura da 
região . 
Biiscando a solirção para esses problemas, a EMBRAPA, através do Centro 
de Pesquisa Agropecuárb dos Cerrados (CPAC), tem desenvolvido pesquisas e estai- 
dos visando a geração de tecnoiogias destinadas a recomendações de sistemas de 
irrigqão e de maneja conveniente da água em propriedades agricolas na região dos 
Cerrados. 
O apoio financeiro da FINEP, atravds do qual são alocados recursos da ordem 
de Cr $ 2 17 ,O milhões, j5 tem possibilitado o alcance de resultados considerados 
promissores ao afastamento progressivo dos aspectos que se mostram limitantes ae 
aproveitamento mais efetivo dos Cerrados brasileiros. Recentemente, o CPAC de- 
senvolveu o sistema de "tubo janelado", que permite a constmçãio e instalação, pelo 
ptbprio agricultor, a um custo efetivamente acessivel, de um sistema de irrigaçiio 
com capacidade para imgar ate 10 ha. Além disso, têm sido geradas tecnologias 
que Grn permitido a expansão rápida do cultivo irrigado de diversas culturas, no- 
tadamente o trigo, em áreas dos Cerrados. Da mesma foma, é importante a abten- 
ção de tecnologias que vêm prniituido a utiiiza@o, mais intensa, de amplas áreas 
de vheas  e vazantes. ]De foma integrada, esses conhecimentos resultam em expres- 
sivos benefícios para os @cultores, permitindo-lhes novas e melhores opç8es de 
cultivo, pmsibilitandc4hes, em msequ&ncia, um fluxo de renda mais estive1 e 
constante. 
3.7 Rochas fosfatadas (Avaliação dos fosfatos naturais brasileiros) 
A decisão do Governo Brasileiro de incorporar extensas áreas do Brasil 
Central ao sistema produtivo agrfcola, na década de 70, resultaria em substancial 
acriscimo na demanda por fertilizantes. Das principais nutrientes, constatou-se 
que os fosfatados seriam os que, com maior facilidade, t e r i m  o seu d6ficit redu- 
zido a curto prazo, sem depender de importqões. A descoberta de novas jazidas 
de rochas fosfatadas no Bmd,  em heas próximas Aquelas de expansão da frontei- 
ra agicola, abriu a perspectiva de utilização do fosfato in namra, nos solos daque- 
las superfícies, 
A EMBRAPA, consciente de sua responsabilidade naquela determinqgo do 
Governa Federal, reuniu cientistas de solo das mais conceituadas instihiições bra- 
siieiras de pesquisa agricoia, a fim de definir as linhas de pdoridades dos estudos 
dos fosfatos de rochas nacionais, 
Após defuiidas as linhas de pdoridade e estabelecidas as funqcjes de cada enti- 
dade num programa de pesquisa nacional, partiu-se para a busca do indisgendvel 
apoio financeiro. Na ocasião, a FINEP compreendendo a importância dos estudos 
propostos, prontifimu-se a apoiar financeiramente o programa, graças ao que o 
mesmo pôde ser iniciado. 
O programa, aldm da EMBRAPA, através do Centro de Pesquisa Agropecuána 
dos Cerrados - CPAC -, contou com a participação das seguintes Instituiç6es: 
. FundaçãoInstituto Agronômico doParanA -1APAR; 
. Instituto Agron6mico do Estado de São Paulo - WSP; e 
. Universidade Federal de Viçosa - UFV 
Durante dois mos, foram estudados os seguintes aspectos: 
a. caracterizaqão fkica, química e mineralógica dos fosfatos de rocha; 
b. eficiência agronômica dos fosfatos naturais; 
c .  processos de ganulação de fosfatos rnorldos e seus efeitos na eficiência 
agron ôrnica ; 
d.  processos de solubilizaçáo de fosfatos naturais; 
e .  aproveitamento de fosfatos pelas plantas; 
f. determinação das condições do solo que influem nas propriedades agro- 
n6micas dos fosfatos naturais; 
g. respostas de diferentes espkcies e variedades de plantas e fosfatos naturais 
brasileiros em diferentes condições de clima e solo; 
h. efeitos residuais de fosfatos em diferentes regiões eçológicas; 
i. efeito de aditivos e de rnktodos de solubilização no aproveitamento de 
fosfatos naturais pelas plantas. 
Os resultados alcangados já permitem formular recomenda~ões técnicas sobre 
a utitilizaqão de rochas fosfatadas. Constatou-se que os fosfatos de rochas brasileiras 
comportam-se relativamente bem, em solos ácidos. Após o terceiro ano de aplicação 
no solo para o cultivo de pastagens, s fosfato de Araxa, por exemplo, quase equiva- 
Ie a uma fonte de losfora solúvel. Existem várias opções de manejo para os fosfatos 
naturais. Podem ser empregados na adubação corretiva, deixando-se a fonte sorirvel 
apenas para adubaqão de manutenção. 
Para caracterizar a eficiência agronomica, foram calculadas ais relações entre 
produções obtidas com fosfatos naturais e as obtidas com superfosfato triplo. Os 
experimentos mostraram que, com o passar do tempo, os fosfatos de rocha vão 
melhorando sua solubiiidade- No primeiro ano, os fosfatos naturais brasileiros 
mostraram baixa eficiência. Com o correr do tempo, entretanto, apresentaram 
sensível melhora. 
A solubilidade relativamente lenta mostra, entretanto, que os fosfatos natu- 
rais brasileiros devem ser recomendados apenas para adubação corretiva, visando 
elevar o nível de fósforo do solo. Essa adubaqão corretiva deve ser suplementada 
com adubação de manutenção no sulco de plantio, dos corretivos anuais, utili- 
zando-se urna fonte de fhsforo solúvel. 
Os trabalhos iniciados com o apoio financeiro da FINEP continuam sendo 
realizados no CPAC-EMBRAPA, onde dez tipos de fosfatos naturais vem sendo 
avaliados, tomando-se o superfosfato triplo como fonte de referência. 0 s  fosfatos 
naturais são os seguintes: termofosfato magnesiano, termofosfato ZPT, fosfato 
de Pirocana (MA), fosfato de Gafsa (África), fosfato de Patos de Minas (MG), fos- 
fato de Araxá (MG), fosfato de Abaetk (MG), fosfato de Cataláo (GO), fosfato 
de Florida (USA) e fosfato de Tennessee (USA). 
3.8 Projetosem inicio de execu* 
Além dos programas e projetos relacionados nas seções anteriores, a FINEP 
vem apoiando a realizaqão de uma série de outras atividades de pesquisa. Acham-se 
em fase de início de operacionalização, com apoio da FINEP, projetos na h e a  de 
Fixação Biológica do Nitrogê.nio , Engenharia Genética, Controle de Pragas, Sistemas 
de Produção, Treinamento de Recursos Humanos, Uso e Manejo de Água na Agri- 
cultura, Sistema de Manejo de Várzeas, bem como para a implantação e operaciona- 
lização do Centro Nacional de Defensivos Agrícolas, no periodo de 19821 1984. Es- 
se Centro terá por atribuições a geração de tecnologias mais adequadas ao uso de 
defensivos agrícolas, ou seja, preocupar-se com os aspectos de eficiência, toxicolo- 
gia, impacto no ambiente, economicidade, entre outros. 
Num País em fase de desenvolvimento, como o Brasil, a fmalidade da Pesquisa 
6 produzir çonliecimentos técnicos e cientificos que permitam gerar tecnologias 
adequadas para o aperfeiqoamento do processo produtivo na agricultura e ,  dessa 
forma, contribuir para que o setor agrícola cumpra o seu objetivo no processo de 
desenvolvimento social e econhico.  
Todavia, para que a pesquisa atenda a esse requisito, torna-se indispensável 
a existência de um fluxo de recursos financeiros, notadamente nos anos iniciais 
de execução dos programas de atividades destinados a dar suporte 5 instalação 
da infra-estrutura de trabalho e a custear os gastos com a operacionalização desta 
infra-estrutura. 
Para o desempenho das suas funções, a EMBRAPA tem sido contemplada 
com recursos financeiros que lhe permitiram a instalação de dgzessete Centros de 
Recursos e Produtos, quinze Unidades de Execução de Pesquisa de Ãmbito Esta- 
dual, dois Serviços de Apoio i Pesquisa, além de colaborar decisivamente para a 
estiruturação de quatorze Empresas Estaduais de Pesquisa. Além disso, foram, ou 
estão sendo treinados, cerca de 1.885 pesquisadores, dos quaís cerca de 18% a 
nível de doutorado. 
Bar outro lado, salienta-se os resultados de pesquisa já levados aos agiculto- 
res em termos de aumento de produtividade, melhoria de qualidade dos produtos e 
economia de divisas. Estudas recentes atribuem A EMBRAPA, através dos resulta- 
dos obtidos com as tecnologias geradas, urna atribuisão estimada em cerca de 
Cr $ 30 bilhi3es para formação do PIB agrícola de 198 1. Esse montante representa 
uma participação percenhial na fonnagão desse agregado de aproximadamente 
1%, no ano em apreço. 
Para o atingimento desses resultados, vale ressaltar a significativa participação 
da Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP que, consciente da importihcia 
da pesquisa no processa de desenvoIvlinento, tem apoiado a EMBRAPA atravks do 
suporte financeiro para a condução de diversos programas e projetos de pesquisa 
considerados prioritirios no contexto da pesquisa agropecuária. 
No periodo de 1973 a 1981, foram repassados pela FINEP cerca de Cr$ 5,36 
bilhões a greqos de 1981, para a implantaqão do Sistema de Pesquisa coordenado 
pela EMBRAPA, bem como para a realização de estudos e pesquisas em diversas 
ilreas de açgo da Empresa. 
Sem essa importante colaboração, é bem provável que muitos projetos já 
concluídos ou em fase de operacionalizaçãol não tivessem sido iniciados e ,  em 
conseqiiência, a sociedade não estaria se beneficiando com os resultados derivados 
das tecnologias geradas e incorporadas aos sistemas de produ~ão em uso pelos 
agricultores. 
